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INTRODUÇÃO: O presente curso trata-se de uma descrição teórica sobre o Diagnóstico de Enfermagem 

(DE) e sua relação com o processamento de informações e tomada de decisões através do julgamento clínico. 

No Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HC), local onde teve origem esse evento, a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE) ou Processo de Enfermagem (PE) compreende as seguintes etapas: 

anamnese e exame físico, DE, prescrição e evolução da assistência de enfermagem (THOME et al, 2006). 

Faz-se uma retrospectiva histórica sobre DE ressaltando que diagnóstico é julgamento clínico e vem se 

consolidando como ferramenta principal no exercício da enfermagem de modo sistemático e científico. De 

acordo com Freitas e Mendes (2006, p.363), entende-se como diagnóstico de enfermagem “o julgamento 

clínico sobre as respostas do indivíduo, família ou comunidade, aos problemas e processos de saúde vigentes 

ou potenciais”. Faz-se ainda a apresentação de um caso clínico em que o paciente esteve internado em três 

unidades do HC, de diferentes serviços de enfermagem mostrando as prioridades da assistência de 

enfermagem em cada uma dessas áreas específicas: cirúrgica, psiquiátrica e terapia intensiva adulto. Durante 

o curso haverá encenação de parte da internação desse paciente, enfatizando como exercitar o julgamento 

clínico frente à demanda de trabalho do enfermeiro, que exige a priorização de suas ações.  

OBJETIVO: Desenvolver um curso sobre o diagnóstico de enfermagem com ênfase no julgamento clínico. 

DESENVOLVIMENTO: O curso será desenvolvido em um período de quatro horas. No momento inicial 

será feita uma retrospectiva histórica sobre DE no HC, definição de julgamento clínico, SAE e DE, e a partir 

disso, a busca de resultados da utilização do método no exercício de enfermagem. Esses conhecimentos 

tornam-se necessários para a tomada de decisões que visem gerenciar os serviços de enfermagem, 

uniformizar a linguagem nesta ciência e adequar a prestação de cuidados às necessidades dos pacientes, 

familiares e comunidade. Faremos uma apresentação de caso clínico com encenação de uma transferência de 

unidade, mostrando a realidade do trabalho do enfermeiro que necessita estar atento e disponível para 

diversas atividades gerenciais e clínicas ao mesmo tempo. Assim, acredita-se que a forma de tornar o 

trabalho do enfermeiro dinâmico, eficaz e de qualidade é através de um corpo de conhecimentos que 

contribuam para dar agilidade e segurança ao seu trabalho. Nesse momento, primamos pela necessidade de 

divulgar o método de pensamento que contribui para a enfermagem, tornando-a científica e humanizada, pois 

dessa forma reduz-se o tempo dispendido em situações não prioritárias.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esperamos com este curso divulgar a forma com a qual a Enfermagem do 

HC vem construindo a dinâmica de trabalho, tendo como referência a SAE e utilizando a metodologia 

proposta pela North American Nursing Diagnosis Association (NANDA, 2008), acreditando que apesar das 

diferenças culturais há a necessidade de estruturar o pensamento através do raciocínio e julgamento clínico 

para auxiliar os pacientes a melhorarem suas respostas aos processos de doença, fortalecer a autonomia e 

restabelecer a integridade, princípios que vão muito além da visão mecanicista às vezes existente no 

exercício da enfermagem.  
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